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(Tradução: da Introduçã~ do livro,· 
DAVID MAYBURY-LEWISs Tbe Akvi­ 
Sbavante Society, Clarendon Presa, 
Oxford, 1967, pp. IX-XXXIV) 

# N ~ Os antropologos sao muitas veses reticentes a respei- 
to das circunstâncias de suas pesquisas-de-campo. Acho isso 
lamentável. ê seguramente tão import~te saber as condições 
sob as quais um estudo de campo foi levado a efeito como ~onhe­ 
cer as condi<;Ões de uma experimentação.. Admi.t•-se que as "coa 
~ições" de cam·po sej~ difíceis de anotar. Parll ·auitos antro­ 
pólogos é uma experiência crucial, levando a um total envolvi­ 
mento da mente e da personalidade com o povo estudado, lllta 
coisa completamente estranha às ciências fÍsieas. t claro que - ' ... , nao desejo subestimar o valor desse as~ecto empatico do empre- - , endimento. Mas apenas a empatia nao ?e; o -au:t.iciente. Um pes- 
quisador de campo deve sentir que conb,ce alg..,.a coiaa ares­ 
peito do povo que estudou, mas tem que:mo•tràr â seue colegasqa 
mo sabe ( ou ao menos pensa) que ecnheee , Isso somente pode ser 
:feito se ele tenta descrever a maneira pela qual chegou ao 
que ele agora pede de seus leitores que aceitem como "conhec! 

mento". 
Estou consciente de que ··tais· descrições não satisfa- 

. - , . 
zem igualmente a todo mundo• mas isso nao e motivo •uficiente i, 
para omiti-las ou, pior ainda, pftra oferecer um sumario inade- 
quado das circunstâncias de uma determinada parte da perJui- , ·, ' 
sa. A maioria dos relato:tiQs antropol9gicos hoje ém dia especJ. 
ficam quanto tempo o autor ficou no campo; mas nem sempre 
indicam quanto deste tempo foi dispendido no contacto di&rio CClll 

o povo. estudado e quanto em outros lugiares - como por 11xemplo · 

numa cidade próxima. E nem sempre me~1cionamos outros deta11;,, 
,A , ' .- 

pertinentes de tais contactos. Nem to~ias a.a vezes nos e rela- 
tado como o pesquisador de campo foi ·recebido pelo povo 
estudou e como fez a coleta de suas in;tormações. t muitas 

que 
.•. 

ve- 
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zes ditÍcil descobrir se ele partilhou de abrigos com pessoas 
- # do grupo estudado, se ocupou uma habitaçao separada na propria 

• comunidade ou a alguma dist~ncia da mesma, ou se ele a visit4 
va a partir de outra comunidade. 

Naturalmente, é a qualidade da interação o que impo.t, 
ta, não a quantidade. Um bom pesquisador de campo pode obter 
melhores dados em seis meses do que um indiferente em dois 
anos. Nem um caf, matinal com os seus objetos de pesquisa coa - # - . # 6 pens8ra a perda de percepçao de um antropologo. Mas isso e e 
maio: . .;r razão para insistir que a qualidade dessa experiên­ 
cia seja descrita tão minuciosamente quanto possível, de modo 
que os leitores do relatório possam se colocar n•ma posição .t\ , , 
propri.:lda p~ra avaliar seu oonteudo. Os antropologos mui tas 
vêzes relutam em aceitar a medida de sua desorientação ou ina- , 
bilidade de compreender seus informantes. Alguns de nos podem 
nem mesmo aceitar, para ai mesmos,a sorte de figura que grava­ 
ram nos olhos do povo que estudaàam e por certo não gostariam 
de ver o assunto discutido desapaixonadamente por seus colegas, 
l)ortanto consentimos publicamente na convenção de que as afir­ 
mações de um pesquisador de campo podi~m sofrer objeções somen- 

••• te no ponto de vista da teoria ou de sua consistenciat nunca 
~ N . - porque temos de antemao boas razoes para acreditar que ele nao 

•• • #V ••• estava em condiçoes de faze-las. Tais sugestoee sao tabu e,por 
' ; conseguinte• relegada$ as r1fofocas" dos antropologos, onde, eu 

o notei, ocupam um lugar proeminente. 
; " { Creio que ja e tempo de abandonarmos a m stica que 

envolve a pesquisa de campo e tornar convencional a descrição, 
em algWls detalhes, das circunstâncfas da coleta de dados* de 
modo que possam se submeter a escrutínio tal como os próprios 
dados. Isso melhoraria o conhecimento antropolÓgico no sent! 
do de sermos menos inclinados a tomar os escritos de nossos c,2 
legas em oonfiança<2); poderin também eliminar um pouco do ja,t - " . gao dos relatorios de campo. Uma vez que o trabalho de campo 
:tosse visto de modo desapaixonado, poder-se-ia.perceber quebá 
situações de campo di:tlceis e outras ai1enos dit:lceis, tal como 
há linguas difíceis e outras menos ditÍceis. Portanto, não d.!, 
ve haver estigma num antropólogo cujos dados, tomados em cir - 
cunstâncias diflceist são menos"ricos" Que os de seus colegas, 
contanto que ele não faça exigências exageradas fundamentadas 
neles. Seria melhor ter poucos fatos bem atestados do que uma 
massa deles mal estabelecidos; contudo muitíssimas vêzes os an 
tropÓlogos julgam um relatório de caapo mais. em termos de quq 
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tidade do que desta _sorte deiqualidad$. 

Pode parecer que este p.reâm'bulo se destina a desarmar 
a. crítica do relatório de campo que v~·U apresentar. Na verdade 
considero que as circunstâncias do meu trabalho entre os Xavan­ 
tes, a julgar pelos padrões antropológicos normais, foram dif{­ 
c•1s. Não obstante, por uma questão de princípio, especifica - 
rei tais circunstâncias da melhor maneira que puder. Estou com­ 
pletawe~te consciente de algumas das inadequações de meus dados 
e não acredito que qualquer propósito cognitivo será servito se 
procurar escondê-las. Finalmente, se .minha especificação das 
condições sob as quais este trabalho t'oi empreend.1do fÔr consi- , ' 
dereda insutisfatoria, posso ao menos alegar que tive poucos •.t 
delos a seguir. 

Fiz cinco exoursões ao Brasil c'entral. Em 1955-56 tra 
' - 

balbei entre os Xerente e os KrabÓ, re:tornando para passar o v.i 
rão entre os Xerente e~, 1963 •. Entremen.tes, trabalhei entre os 
Xavantes em 19S8, retornando para pa•sar o verão de 1962 e ain­ 
da para uma pequena visita em 1964. Este livro trata antes de 
tudo dos Xavantes e são as c1rcunstâncias de minha pesquisa en­ 
tre eles que descreverei agora. 

Esta pesquisa foi planejada em 1954. Nesta ,poea os 
primeiros Xavante mal tinham estabelecido relações pacífica.e com 

N ; • o mundo externo e pensava-se nao ser aconselhavel aos antropol.2. 
# ..., 

gos trabalhar entre eles. Alem disso, nao se podia esperar que 
talassem portugues,. de modo que o problema de comunicação para 

# um pesquisador de campo seria bastante ser10. Portanto. plane - 
jei trabalhar primeiro entre os Xerent•• Julgava-se que fala - 
vam a "mesma 11ngua" que os Xavante e tinham j: um longo perío­ 
do de contato com os brasileiros, de modo que muitos deles ~al,a. 
vam algum portugues. Eu esperava cons•guir aprender Xerente por 
interm,dio do portugues e ao mesmo tempo adquirir alguma e:x:pe - 
riêneia de Brasil Central antes de empreender a pesquisa Xavan­ 
te. mais difícil. Acreditava também que wn conhecimento do Xe­ 
rente me habilitaria a aprender o Xav1:U1te no campo. 

Todo projeto dependia de uma· transição de uma l{ngua , 
para a outra. Convem, portando, dizer que o meu estudo de gra- 
duação tinha sido em 1Ínguas(3). Quando fui ao Brasil em 1953 
falava fluentemente o espanhol, mas não o portugues. Por volta 
de 1954 estava habilitado a fazer a mudança para o portugues, e 
p•r dezoito meses estudei etnologia na· Escola de Sociologia o 
Política (Universidade de são Paulo) com o Professor Baldus. DJl 
rante este per!odo li toào o material disponível tanto sobre os 
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Xerente como sobre os Xavante. Falava portugues quando fui pela 
primeira vez ao campo. 

Minha espôsa e eu trabalha.mos por sete meses entre os 
N ~ ' Xerente. Fomos entao obrigaãos a deixa-los devido a falta de 

fundos e consequente problema de saúde ( 11}. Havia nesta época ID...11 
co material linguistico disponlvel sobfe os Xere~tê e nada que se 
aproximass• de uma gramática ou de um <licionário ·aa língua. Esta - va portanto obrigado a aprendê-la à medida que·prossegu1sse a 
pesquisa. No fia de nossa estada eu esi;ava apte para entender a 
conversação Xerente e a me expressar com razoével fluência numa 
amplitude limitada de tópicos. Com alguma ajuda eu podia ente~­ 
der qualquer coi•a que tosse dita em Xerente, mas podia soment~· 
apreender a essência da conversação ráJ,ida e dos. discursos ro~­ 
mais que os Xerente fazem ~requentemente. 

&u dezembro de 1957 retornei ao Brasil com a intenção 
de passar aproximadamente um ano entre·os Xavante, In~e111mente, 

·~ " <lifuculdades burocraticaa. dBs quais a mais intratavel foi a. re- 
A 

euaa da alfandega brasileira em liberar nossos eqn:t.pamentos dn:· •••• 
,. { , rante tres meses1 tornaram 1mposs vel para nos alcançar o campo - , , ; tao rapi~amente quanto esperavamos ou la ficar tanto tempo quan• 
" to desejavamos. 

&n ~evereiro de 1958 viajei peln Força A&rea Brasilei­ 
ra at~ o posto do Serviçp de Proteção &os 1ndios em são Domingos, 
no rio das Mortes, para fazer um reconh~eimento preliminar doa 
Xavnnte; Descobri que este grupo Xavante tinha se estabelecido a 
u~a distância de quinze minutos a pé a partir do posto. Mas foi 
somente no começo de abril que pude ir der1nitivsmente para ocaa 
po. Então voei para o mesmo posto, acompanhado de minha espôsa e 

~ de meu filho, que tinha acabado de tazer seu primeiro aniveraa - 
rio(5). 

QU.ando de nossa cheg~da a sãc Domingos ficamos aloja - 
dos numa cabana do posto ind{gena. um:certo nttmero de Xavante 
da aldeia tinham vindo à pista quan<lo J'1].0sso avião pousou e ajud4 
rama carregar nossa bagagem até o· posto, Eles a depuseram di• 
ante de um velho que descobri ser o che:f'e da aldeia~ Ele clara­ 
mente esperava que abrísse~os as malas ali e n~quele momento e 
distribuíssemos o conte~do delas. Era-nos ditlcil recusar, uma 
vez que esses Xavante tinbe.m-se aeostu~tado a serem cortejados 
com presentes, Não fazia cinco anos que oficiais de alta patente 
do exército e da aeron~utica sentiram que valia a pena visitar 
esses Índios pacificados recentemente, ,1are d~r-lhes elaborados 

presentes em nome do governo e serem fCWJna.f&o.do·, em afetuosos a- 



- 5 ••. 

braços com dignatários tais como este che~e. 

Finalmente persuadi-os gue eu faria uma maior distribui­ 
ção de presentes tão logo nos transterissemos para a casa que eu 
esperava que seu povo construísse para nós em sua aldeia. A caba­ 
na ficou pronta aproximadamente duas semanas após nossa chegada e 
pudemos então nos mudar para a aldeia. ~"'nquanto iseo eu descobri 
que havia bastante diferença entre o Xavante e o Xerente, especia! 
mente quanto à pronúncia, para me :tazer· mui to clif.Íci l compreender 
o que estava sendo dito. mas também bastante similaridade pera po­ 
der me fazer entender de um modo elementar. 

Quatro dias após ter-me trans:terido para a aldeta(no fim 
da terceira semana tle abril) os membros da comunidade saíram em e~ 

- (6) - ' - pediçao pela regiao da serra do Roncador. Nao os acompanhei por- 
! 

que estava esperando 1,ela ehegad.a da :farinha de mandioca que ti- 
nha cncomen4lado. O avião de abastecimento que devia visitar São Do 
mingos não tinha chegado{7) e alguns funcionários elo posto tinha; 
Sido enviados rio acima, de canoa, para comprar alimento. hu nece.1 
ai tava da farinha de mandioca pt;ra que 1111desse ter algo ptira oi'er.t 
cer aos Xavante co1.Uo retribuição pela minha presença em seus acam­ 
pnmentos e também para que pudesse ter ·wu suprimento alimentar in­ 
dependente. Enquanto isso eu trabalhava. com os poucos XBTante. in­ 
clusive o chefe, que tin11am perumnecido· na aldeia e tentava melho­ 
rar meu conhecimento da língua deles. 

A farinha chegou cinco dias depois e eu sal. com um único 
guia Xavante para me juntar aos outros. Viajei com eles durante t!, 
do o período de maio a junho, mas não acompanhado de minha espÔsa 
e filho. Quando retornei a são Domingos encontrei meu filho doante 
e necessitado de cuidados médicos. A sorte :foi que um missionário, 
que estava rio-acima, decidira encerrar sua missão e vender sua•!!. 
barcação. Portanto, ele tinha àe descer o rio das Mortes até à sua 
toz e subir o Araguaia até a Aragarças onde podia entregar sua em­ 
b:n-ce.ção ao comprador. Concordou em lev:ar minha espêsa e meu filho 
a Aragarças. de onde poderiam coasegui~ voar para o litoral, mas 
somente sob a condição de que eu os acO:!lpantJaaae. Portanto fizemos 
uma viagem de doze dias subindo o Araguaia. 

De Aragarças eu imedia~amen~e voei de volta para são Do­ 
mingos pela FAB. E~a en~ão meados de julho. De 16 a 28 de Julho a­ 
companhei um grupo de caçadores que estavam caçando para o período 

' ~ ' ' culminante dos festivais de inioiaçao. Retornamos a aldeia, onde 
as cerimônias se completaram em li ue agÔs-to. 

Em 7 de agôsto os membros da ·comunidade se deslocaram oa 
tra vez em excursão. Viajei por terra ~t4 a um outro grupo Xavante 



- 6 - 

na missão Salestana de Santa Teresinha. Descobri, entretanto, que 
t , - es a comunidade estava tambem em excursao,, Contudo, havia uns PO!! 

coa Xavante que tinham permanecido e eu podia trabalhar com elea, 
Sobretudo ouviram coa fascinação minhas fitas gravadas em São no~ 
mingos; porém não somente não as ~:xplicaram para mim como tamb,m , . , 
fizeram comentarios livres e_. del!l:tavora-.et$ sobre os problemas da• 
quela comunidade• 

No começo de setembro um avito particular trouxe um 
sageiro,para a missão e eu pude nele voar d~. volta para Campo 
de e da{ viajar p~ra sio Paulo; 

Duas semanas depois consegui com a FAB a viagem de re­ 
torno a São Domingos para mim e para minha familia. Os membrosdf!!_ 

Pª!. 
Grat - 

ta comunidade estavam justamente começando a retornar de sua ex­ 
cursão .• Fiquei cota eles até o fim de novembz-o , quando deixei os 
Xavant'l definitivamente. Tinha f'icado no ciiampo exa'tamente sete lll.!, 

ses• não contando o tempo passado · longe deis Xavante; 
Durante aqueles períodos em que os Xavm:lte estavam em 

sua ~ldeia base; perto de São Domingos; minha famÍlia e eu vtvia~ 
' ' mos numa pequena cabana vizinha a do cheJ'.e. Nossa casa diferia 

das dos outros Xavante somente quanto ao j~ato de_ ser o "lartt de s 
ma única famÍlia. Mesmo assim ela es~ava i•nge de ser nosso oast~ 
lo. Os Xavante entravam e saíam dela o.dia inteiro do modo mais 
livre que o fariam em qualquer uma das outras cabanas. Eles nor ~ 
.malmente entram e saem das casas dos seus parentes e evitam ae dos 
seus afins •. Desde que o chefe S$ tratava como Hfilbo" e. me cham~ 
va com eaie termo• tramos automaticamente·tratator. como parentes 
pelos membros de seu clã. i1as os membros ãoa outros clãs não me 2 

' , ~ 
lhavruu realmente como 1111 afim; Portanto, estavamoe numa posiçaode 
ter de màJl.ier a casa aberta para toda a comunidade; Isso teve su~ 
as vantagens pelo fato de c~nseguirmos co~heeer todo o mundo, mes 
teve sua.a desYani;agens também. 

Aquelas pessoas que mais ee inol.inavam a frequentar 1104 
sa cabana eram muitas veses aquelas que tinham menos: a dizer e CJ! 
ja presença inibia oe outros Xavante nas raras ocasiõea em que e­ 
les pereciam dispostos a falar. Além disSQ; os numerosos filhos à> 
chefe eram nossos ~arentes i, mais próximos tanto eapae:Í.almente co• 
wo conceptualmente• Disso resultava que eles viviam virtualmente 
sob o nosso teto• Eram os Xavantc mais di1-.lce1s de se lidar e os 
que mais solicitavam presentes e ,·favôres. Eram sob alguns aspec- 

~ ' 

tos os informantes menos adequados, alem ~o que eu tendia a ser! 
dentificadó coru eles* .o que criava sentimEi·IÍtos ele oiúme e hostil!. 
dade contra mia nas mentes de outros Xavante cuja coapanhia eudlii 
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tas vêzes terio preferido. 
A completa e perpétua falta fle privntividitde nos impôs 

t ~ , 
uma enseo que se tornava cada vez mais intoleravel conforme se 
passnvam os meses. Havia sempre Xa.vantes deitados ou. dormindo em 
nossa cabana. Alguns deles invariavelmente passavam a noite co­ 
nosco; outros vinham durante as horas quentes do meio-dia para 
debaixo do nosso teto, coehile.ndo e ~azei:ado-nos pe.didos alterna­ 
damente. Isso criava numerosos problemas. Alguns deles eram pe&, - , , soais. Nao reprovavamos a maioria dos ha11>itos Xavante, mas obje- 
távamos contra o cuspir em nosso pequeno pedaço de chão ou proj.!. 
tar seu catarro na cobertura de nossa cabana. Eles ficavam muito 
divertidos com esta nossa idiossincrasia e costumavam escarrar 
em alto som e fazer como se fÔssem cuspir toda a vez que deseja­ 
vam chamar a minha. atenção• como por e~e111aplo, quando estava ten­ 
tando escrever minhas no-tas. Mais s4'rio ~tra o t'ato de ser impos­ 
sível conseguir uma conversa privada com qualquer Xavante. Acon­ 
tecia ocasionalmente que eu podia t~lar com um deles sozinho, en.. 
contrando-o só em sua cabana, mas tais eneonezos não podiam ser 

i - , prev stos e nao eram necessariamente com a pessoa certa. Ao mes- 
mo tempo era muito difícil para mim cons~tguir privatividade B1lfJ,. 
ciente para redigir minhas notas, ficar m sós pare. ·,analisar mQJ9 
dados. Naturalmente ·eu podia .fazê-lo na. presença dos Xavante, 
mas isso me impunha uma consider,vel ten~ão. Tal coisa tornou-ee 
virtualmente impossível durante o período em que a cabana do ch_s 
fe estava tendo a sua cobertura renovada~ Todos os seus ocupan - 
tes se mudaram para a nossa cabana enquanto a deles estava sendo 
reparada. Como choveu fortemente nos dias seguintes, a recobert,B 
ra não prosseguiu e fomos confinados com dezessete pessoas e seus 
animais de estimação numa cabana do tamal'ltho d.e um pequeno quarto. 

Durante os primeiros dias de m«11u trabalho em São Domia 
gos fiz um plano da aldeia, que neste teonpo tinha dezesseis ca­ 
sas e mais uma casa de solteiros. Então 1,entei registrar que~ v!, 

••• ,. ' O X via em cada casa. Is·to nao era tao facil quanto parece. s avaa 
te não estão acostumados a serem visitados em sua cabana e nese 
sa ocasião me deram claramente a entender que eu não era bem via 
do. Ficavam ressentidos com minhas pergun.tas e suas respostas e­ 
ram re1•tantes e incompletas. Antas mesmo· que eu pudesse conbe - 
cera todos na aldeia, mesmo sem saber suas residências, a comu­ 
nidade separou-se em três grupos, que paJi·tiram em excursão. 

Viajei com um d~sses grupos durante aproximadamente 
cinco semanas. Em tal perlodo vivi num abrigo ocupado pelos ti- 
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lhos do chefe (meus irmãos), sua filha e seu genro. Tais abrigos 
davam espaço coberto exatainente au.f.tciente para seus ocupantes 
se deitarem oomo sardinhas em lata. Se havia muitas pessoas para 
um abrigo, como.havia para o nosso, entã~ nem todos os seus ocu­ 
pantee podiam se deitar de co$tas ao mesmo tempo, ou as pessoas 
que dormiam nas extremidades eram empurradas .. ce>ntra a cobertura. 
Se um bomem alto esticava suas pemas, a.ena pés :tic~vam do latlo 
de tora da entrada. Levei algum tempo para aprender. a dormir ne,1. 
ses abrigos,. porque tinha por torça que elei tar-11.e. entrelaçado a,a 
outros que dormiam e era mantido acordado pelos ~hoques de seus 
joelhos • coto-velos, ou porque rolavam pCJ~r cima (}e . .mim.- os Xavaa 
te parecem poder empurrar e deslocar ent seu t.avpr sem acordar,. A - , 
lem disso; aqueles que .d.ormiam sempre se acU1&ul.avam maia perto 
de mim~ pois eu t,nha c.obertoree e as no1 tes .são. mui to frias no 
planalto Central do Brasil~.O~ Xavante usualmente dormea até que 

' N- 
o trio os acorde irremediavelmente; entaQ eles saem para agaeb&J: 

J ' 
se em torno de suas fogueiras ate o aman~ecer. Em meu abrigo ha- 
via invariavelmente ao menos três pessoas que .preferiam uma por­ 
ção do meu oobertor a esta outra alternativa;. 

,I Durante o dia eu acompanhava os hom.ene .em suas varias 
atividades at& quê. sentia que sabia aproximadam.e.r.rte. o que todos 
estavam :tazendo·e como o faziam. Apóa isso eu passava o dia indo 
de lugar para· lugar e convel!"àando 0011 diferea:t••. pes.soas. Achei­ 
os mais comunicativos do que tinham sido na ~Jdeia~ Intrigava-os 
o fato. ·ae eu estar acompanhando a aua excursão, uaa eo:i.sa que n,!_ 
nhum e~tranh• t:Í.Dha feito ant•s e isso atiçou .. sua curiosidade a 
meu respeito• especialmente à das mulheres. Tin.ba;me tornado~ 
sona grata em meu abrigo• dando-lhes metade de.meu suprimento de 

. ' 

farinha de mandioca logo que oheguef. Subsequentemente; toda vez 
que preparava algum alimento para mim,. s~,mpre partilhava-o com 
dois ou três membros do abrigo. Consistia de várias .misturas de 

d ~ ,, , .• . meus quatro ingre ientes: leite em po, s,pa eit po1 .. açucar e .1.arA. 
nba de mandioca, Em retribuição eu recebia uma parte do ial1mento 
que vinha para o abrigo. Este vinha menos re~ularm_ente do que e1, 
tava ac.ostumado- e não tinha desenvolvido o hábito. Xavante de co­ 
mer prodigiosamente quando havia alimento e depois sair. Conse • 
quentemente eu pe-dia e recebia uma parte menoi.do que as doa ou­ 
tros; o que não desagradava a meus an:titi"'iões.,. . ' 

Enquanto estávamos. em excursão~ acbet~m• progressiva - 
mente escolhido para palhaço ou talvez m,~scot.e .do acampamento. O 
guia que me tinha acompanhado desde São J>omingos dirigiu-se ao 
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conselho dos homens, como era costume, 11a tarde de sua chegada.Lá 
fêz um relato detalhado de nossa jornad,,- de dois dias e meio, im! 
tando habilmente meu desajeitado Xavante e contando tudo o que eu 

. ' 

tinha dito e feito no caminho. Isso incluía todas as coisas que eu 
tinha deixado de ver e o fato üe que eu não pude achar o animalcà 

' ' "" ,' .... 
carga uma manha deJlOis que ele tinha va@:ado·, péado, na noite ant.t 
rior por milhas de terreno di:f:lc11. Os Xavante a~haram isso clama. 
rosamente engraçado e ficaram obviamente divertidos com a minbaG!, 
ral ignorância e incompetência _em seu habiiat. 

Este sentimento se_cristaliz~u no dia em que eu perdi 
meu caminho de volta ao acampamento depoia de acompanhar um grupo 
de caçadores. Estava com. eles ,·1e manhã cedo qunde gri.toa excita­ 
dos de "porco, porco, depressa atrás dos porcos!" fez a maioria , 
dos homens sair correndo de seus abrigos,. Eu corri tambem, arma de 
fogo ~a mão, sob a' impressão de que um b.ando de porcos estava por 
perto. Ao inv•s flisso me vi envolvido num grupo de· caçadores que 

. * nada matou ate o meio-dia, mas viu basta1nte rastos para aguçar seu 
apetite. Planejaram, -portanto, ficar for.a por dois dias ou mais.A 
expectativa era tão estrênua quanto incomf:ortável. Pior ainda,ela . . , , 
era improdutiva. Eu ja tinha acompanhado. inumeros caçadores, os 
quais ficavam muito ocupados para se man1terem .comunicativos. Eu 
estava procurando um modo de voltar sem me desmoralizar,. A oporta . . . , 
nidade surg*u quando mataram um veado e J~recisavam de alguem para 
levá-lo ao acampamento. Apresentei-me coao volunt~rto para a tar,! 
fa. No caminho de volta, entretanto; per4li-me num denso trecho de 
floresta. 

Eu devo ter ficado perdido por pouco mais de uma hora, .. . , 
mas ern umn experiencia desagradavel. Tinha tirado as minhas ro!,. , .·· . . . 
pas para evitar suja-las com o sangue e as .entranhas do animal, e 
disso re11ul tou que fica"Va seriamente cortado .e arranhado cada vez 
que tenta1la uma nova saÍr1aj Tentei vadeai:- uma corrente d;'-gua,de.§. 

' 1 - cendo-a ate que cruzasse Lcom uma vereda, mas ela se tornou fun&- . . 
da de repente e eu submergi com a caça e tudo~ Com isso minha fa- 
ca saiu da bainha e se perdeu. Quando re~;o,;p.ei ao acampaaento es• 
tava; portanto., fiaicaniente_~arcado ~ela minha experilncia e os 
Xavante notaram (antes que eu o fizesse) que eu estava sem a taca. . , . 
Esses detalhes foram tecidos numa histor:la a meu respeito que pr,2. 
duzia sonoras gargalhadas no clroulo dos homens e que era narrada . . 
em todas as ocasiões~ 

Nio obs-tante • essas minhas ezct1ntr1c1daàes produziram !! , . ..• . 
mn especie de tolerancia divertida a meu respeito entre os homens, 

. ~ 
o que achei mui to ma.is produtivo que sua previa hostilidade tnal - 
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b011orada, Se eles brioa'vam às minhas euetas, ao menos bricavam, e a 
partir daí podiam falar de outras coisas •. Meu domínio do Xavante e• 
ra ainda tão rudimentar, entretanto, que a conversa não podta:lr ~Ui, 
to longe. Eu não podia fa&er muito mais que observar, notar a compa, 
sição do bando e as relações ~entro dele· .. ·, e embarc~ em discussões 
preliminares das insti tuiçõee Xavante, da.s quais ·tinba somente a 

• • + 1111 • • '. ' ' • 

mais obscura neçae , Mais tarde viajei para um outro dos bandos de 
SÕ.o Domingos, e a{ vivi na ca.bana dos so~teiros. Esta era, se tal 
coisa é posaivel, mais inconfortável ainda que o prévio abrigo que 

• 1 I 

eu tinha. ocupado. Os rapazes d.ela faziam.1sua própria cobertura, uma 
tare:fa feita pelas ·. mulheres em todos /oa outros abrigos. A cobe,E 
~ura era tão tosca que a cabana era exposta ao sol e infestada de 
insetos _durante o dia; e varada pelo vento e a luz da lun clurante a 
noite._ Além disso os rapazes me ajudaram a acabar com o supri111ento 
de farinha rapidamente .e eu .tuit portanto, obrigado.a viver numu dJ& 
ta Xnvante. 

Uma vez que obtive dacíos sobre \esses dois ban~os, pude CAl 
cular a cômposiçio do terceiro por elimi~ação. Na ocasião em que ·rJ. 
tornau;ios para são Domingos, no fim de jun(ho.; portanto, eu tinha os 
.dados essenciais da comunidade e estava ~-a-posição 4e poder fazer 
perguntas inteligentee, i so . , as formu1a:sse de maneira adequada. 

Essu: barreira da linguagem era !a mais dif:Ícil de todas • 
nunca a venci satisfatoriamente. Não havi1a meio de 11,lhorar meu co-­ 
nbec:lm.ento ~xoeto pelo méiodo direto. ·Nã.o' h• ainda .:.gruáttcas ou d! 
cionarios :de Xavante(S) t e as _poucas list!as de pal~vrafi publicadas 

; , iw 
eram antS:ql.J.a~as • inutets •. Alem clisso, nao .havia .nenaua Xavante ne.1.. 
ta comunj.dade que falasse qualquer .coisa de portu:"lea. Quase no fim 
de minha. ·e.-t~da no .campo eu. saí para encoiatrar um.' Xavante reputada- 
mente bili,ngue numa cidade vizinha. Seu portuguea .consistia de pas 
poucas palavra5 e ere mui to. pior do que o, meu Xavan.t.e. S111:i.1armente, 

# ' ' ' '• os unicos brancos que ~ncontr.ei que eram tndicadQs como •talando X~ 
v~te11 t:U1ham um conhecimento superficial: da lÍn~ua ouje. montante ·.1.. 
ra menos do que aquilo que eu.sabia. Port!iUÍto,·não tinha opção se - 
não aprender a 1:Cngua durante o curso do ineu. trabalho •. No entanto;os 
Xavante de são Domingos eram.maus professores. Eles .ainda viviam vi 

·r. , 
elas ativali e esta~am pouco incli.nados ao :tedio de. instruir um es- 
trangeiro em sua lingua. Não pude.· mesmo cipnseguir. que me contassem 

, ' ' ' historias. A vista (to meu microfone, foss,e cuidedosamente disposto 
por perto; :t'osse claramente entregue a elies p.ara que ~alessem; inv.a 
riuvelmente os inibia, completamen'te. Reagitam mesmo negativamente a 
qualquer suspeita de uma "entrevistan, de modo que me.u trabalho ti- 
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nha de ser conduzido na base de conversas i~ormais com esta e aqu~ 
la pessoa. 

O que mais me frustrava era ouvir de noite os mais imprea 
sivos discursos dos oradores no círculo dos homens sem poder enten­ 
der mais do que a essência do que estava sendo dito. Se eu me volta - va para meus vizinhos pedindo explicações, eles não eram usualmente 
de mui ta ajuda, porque não tinham experiê;noia nessa época, seja de 
tradução, se.Ja de pará:trase. Eles repetiam o que tinha sido dito, 
talvez mais alto, ou "explicavamº dizendo: 11t1e está muito •angado" 
ou 0.lbe disse muita coisa". Havia certas :frases recorrentes que eu 
tinha de aprender ouvindo-as repetidament,e no contexto e depois dei. 
!indar seu significado, um processo que consumia mui.to tempo. 

Em· qualquer caso oa Xavante tinbam uma aguda desconfiança 
dos brancos, o que têz os estágios· tnicia:Ls da pesquisa menos prod,a 
tivos do que podiam ter sido.·Mesmo quando pudemos, em certa medida, 
conseguir vencer esta reserva, achamo-los·naturalmente tão tacitur­ 
nos que eu algumas vêzes desesperava de conseguir informações de­ 
les. Muito do tempo deles e do meu era de algum modo ocupado com a­ 
tividades tais como caçadas, procura de alimento e viagens, o que 
desencoraja a conversação. 

Pelo fim ele junho de 1958 tÍnhar,os estabelecido o que se 
pode considerar uma relação satiEJ:fatÓria. com os Xa.vante de são D,2 
mingos, para propósitos de pesquisa. Eles chegaram a aceitar noesa 
presença e a incluir-nos em suas atividades. Chegaram mesmo a acei­ 
tar que_podÍamos entrar em suas casas para conversfll", do mesmo mo­ 
do como entravam na ·nossa. A presença de l!Jeu filho era de grande a­ 
juda a esse respeito. Ele brincaYa com as crianças da aldeia e asãm 
ganhava para nós uma entrada em casas ond•• não tínhamos sido previ.& 
mente bea•indos. Quando minha espÔ&a teve de levá-lo ao litoral, os 
Xavante pareceram verdadeiramente interes~iados e me :importunavam 
co• perguntas sobre quando eles retornarisun~ Foi principalmente por 
este motivo que decidi levá-lo de volta ae campo quando se recnpe - 
rou da doença. Foi nos dias seguintes ao 1~etorno de minha espÔaa e 

" ' meu ~ilho a comunidade, em setembro. trazendo-nos presente•, que eu 
comecei a sentir que nossa presença não e1•a inteiramente aborrecida 
para nossos anfitriões. Pela primeira vez os Xavante vieram nos vi­ 
sitar sem pedir nada, e pela primeira vez conversaram comigo livre• 
mente ao ·invés de me obrigarem à constant•• formulação de perguntast 
recebidas com antipatia. 

Neste tempo eu também tinha uma melhor perspectiva de me­ 
us dados de são Domingos, devido a meu· tri1balho em Santa Teresinba. 
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Por isso a maior parte do meu conhecimento a respeito dos Xavante, 
em 1958, foi conseguido durante os ~eses de outubro e novembro an 

. f - 
tes que eu fosse obrigado a voltar para ,t Inglaterra. Minha tese 
de doutoramento foi baseada em tais dado111. 

Em 1962 eu pude retornar ao B:m•asil e rev1si tar os Xavan . - 
te. Meus objetivos eram: auxiliar a um grupo de geneticistas em sa 
a pe~quisa sobre os Xavante; anotar as muldanças que tinham ocorri­ 
do desde 1958; mas acima de tudo obter da.d()& sobre. outras comunid,1 
des Xavante para conferir minhas conclusões baseadas. ne estudo de 
são Domingos. 

Voei para são . Domingos com os geneti~istas em 17 de jJl 
lho. Lá fui recebido afetuosamente pelos Xavante e.imediatamente 
1nstalei~me na aldeia, enquanto que o g~po de genet~cistas perma­ 
neceu no posto do Serviço de Proteção aos 1ndios, Desta vez nãohou 
ve problema de rapport. Muitas coisas ii~ham mu~ade desde 19~8. 08 
Xavante não eram mais desdenhosos em se suas relaç.Ões com estra .. - -~ 

' - 
nhos. Suas terras tinham sido invadidas.;~ população da comunidade 

,. I; .·:· 

tinha somente a metade do · seu antigo numéiro, devido a epidemias e , 
a guerras intestinas. Um certo numero de :eeus habi tentes tinha se 

i· . 
retirado e ido viver na outra margem do rJo das·Mor~es, num lugar 
cha11ado E TÕ (Ígua Tranguila). A lém dissl1> os Xavante de ~São Do­ 
mingos .·'t·inham desenvolvido· o gosto pelos !Produtos_ ~.ó'. mundo exter­ 
no. Eram_; portanto, mais prestativos para com· os. estranhos que "1. 
nham trasendo presentes. C~eio, entretanto, quQ.el,es guardavam 
lembr~Qas tavorãveis a nosso respeito, particul~rrneµte de minha 
espÔsa ,- e de meu filho. De fato, demonstraram gran.d.e desaponta - 
mento po.r eu ter para lá re..tornado sozinh(>. De. qualquer modo o dl,! 
fe constJ11Íu-me um abrigo privado com suas pr~pr_ias mãos e penso 
que não·bouve ao menos uma noite em que menos 4e uma dúzia de pes­ 
soas dormiram comigo. 

Passei ·onze diae em são Domingoo e durante este tempo 
fiz uma viagem a E TÕ. Seus habitantes tinham .to.d.o_s:· sa:Cdo •• ex­ 
cursão, mas pude fazer um, plano da al~eia. Meu gui~ era um habi­ 
tante de E TÕ que fora visitar são Doming~••• Ele disse os nomes de 
tantos ocupantes de cada casa quantos podjla lembrar, de modo que 
pude fazer uma idéia da composição da com1midade. e estimar sua po­ 
pulação total. De são Domingos voltei par~l Aragarças num avião da 
FAB. Daí tomei ~m táxi aéreo para a missão dos .Sale.sianos em São 
Marcos,. . onde passei· dez dias. Durante est~• tempo me instalei na 
missão 
a umas 
:ticial 

e passei cada dia trabalhando na a~Ldeia, que. estava situada . , 
cem jàrr1as ( 90 me·tros aproximaclamente) • Fiz um censo super- 
e anotei os segmentos residenciais e ~accionais das pessoas 
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da aldeia. i~Í eu pou í a obter uma grande :quantidade de informações 
sobre os Xavante das comunidades que eu tinha estudado previamente• 
uma vez que eram odiados em são narcose as pessoas estavam pron - 
tos a lavar a roupa suja àelea. 

Ao mesmo tempo recebi o valios10 auxílio de Adalbert llei­ 
de, um irmão leigo que tinha estado com os Xavante desde 1958. Era 

o primeiro estranho que encontrei com um bom domínio da lÍngua. G~ , 
nerosamente forneceu-me glossarios, text<)S e outras notas que me ã , 
judaram a esclarecer muitos pontos. Na atmosfera mais sedentaria 
da missão os Xavante mais velhos puderam ser facilmente persuadi 

~ , 
dos a contar historia•, de modo que pude gravar um certo numero de. 
fitas. 

Ao t.ieixnr são Marcos voei para Xavantina, onde tentei ob - 
ter uma embarcação que me levasse a uma aldeia Xavante em Areões. 
Iaso me tomou algum tempo, pois Xavantinet, ainda que pareça incrí­ 
vel, não tinha uma.única erubarcaçãu utilizável quando da minha che - 
gada. Finalmente consegui alugar uma can~a e visitar Areões, somen - 
te para saber que seus habitantes estavaDI em excursão. Fiquei no 
posto do Serviço de Proteção aos fndios. ·apesar de ~udo, e solici­ 
tei a assistência deu~ informante Xavante que retornara à a!de:la, 
Assim pude fazer o que já tinha feito em·E TÕa traça~:~f,rt~ da 
aldeia e colocar os nomes dos habitantes das caaas , ObWfi"""\itt.onh!!._ 
ções sobre seus segmentos faccionais, o <j,ue era importante, desde · 

,. 1 _, 

que a comunidade era uma amalgama recent-i,mente const1 tuida de um 
derto número de bandos que tinham sido ell\volvidos pela guerra no 

baixo curso do rio. 
Então retornei a Xavantina e esperei uma semana até que 

pude encontrar um caminhão para empreende,r a difícil ,.;.iagem a Ara­ 
gar-ç aa , Em Aragarças fiquei inais uma semana, uma vez que o aviãoda 
FAB estava impedido de voar devido a um õefeito no motor. Ao che­ 
gar a Guiabá, aluguei um táxi aéreo e voad para o posto Simões Lo­ 
pes do Serviço de Proteção aos 1ndios. 

o posto estava flanqueado de um. lado por uma aldeia del!! 
kairi altamente aculturados e de outro por uma aldeia de Xavsnte 
que aí estavam desde 1956. Pareciam mais aculturados que qualquer 

grupo Xavante que ti~ba visto antes. 
Fui alojado na espaçosa casa de hÓspedes pertencente ao 

posto, a mais ou menos cem jardas das cabanas da c·omunidade Xnvan­ 
te. Eu entrava e saía da aldeia conforme .queria, mas fazia minhas 
••feições no posto. A casa que eu ocupava tinha si4o utilizada ce,t_ 
to tempo por algumas moças do Summer Institute of Linguistics, que 
estavam ocupudas no estudo da lÍngua Xavante. Elas não estavam em 



- 1% -- 

Simões Lopes durante a minha visita, mas toram muito cordiais em 
fornecer-me algum de seu_material analítico em outra ocasião. co­ 
mo resultado ãe seus esforços. esses Xavante estavam acostumados 
a sentar-se e conve_rsar com pesquisadores· de campo durante longos 
períodos. Os homens estavem anlliosos por fazer isso, uma vez 1ue 
os prévios pesquisado~es tinham usado principalmente informantes 
femininos. Neste tempo eu estava pattcul8*mente investigando ofa~ 
cionismo, digo, :faccionalismo Xavante e s1:1~ relação. com o sistema 
de parentesco, de modo que preferia informantes masculinos (9). E,! 

;, 
tava tambem interessa~o em obter material gravado sob a forma de 
histórias ou cliscus sões Xavante sobre tcSp~;cos que me preocupavam. 

: - P~de gravar algumas horas de fita .• Finalm•mte, pude tambem obser- 
var os estágios finais das cerimônias de tniciação. Após dez dias 
em Simões Lopes, fui obrigado a sair para'.não perder o começo do 
período _letivo em Harward. 

,_Minha vistta final '.;aos Xavant~ teTe lugar ~~- mn~ço-a­ 
bril de 1964. Ness.:-1' época eu estava ne B~•asil engajado num estu­ 
do diferente e aproveitei a opo~tunidade ~,ara passar dez dins em - . , sao Marcos. Meu objetivo era elucidar cer~,os pontos de mi~ha ana- 
lise das 1instftuições X.avante com O aUXÍ~io de info?'llantes -Xavaa 
te. Porttilto selecionei" São Marcos, desde 'que esperava contar com 
a habilitação linguística de Adalbert Hei~e e encontrar lá {na1os 
Xavsnte _que eram bastante sofisticados pana me explicar certos ccip. 
ceitos. 

Adalbert Heide tinha deixado a Uli°ssão, mas pude conse - 
guir,me" propósito, mantendo virtualmente seminários Xavante na 

•• #ti A • 
.missao. Consegui a participafFO de tres velhos Xavante e os inte.[._ 
roguei sobre assuntos que me -.preocupavam •.. Eles explicaram o me - 
lhor que.podiam e eu gravei {lS discussões. Então ou.v:1 a :fita com , ' os áais Jovens Xavante que eram habeis em ,parafrasear• puderamllll 
xiliar-me a compreendê~las ptenamente. 

Ao mesmo tempo, pude faz~r algumas observações conce~ 
tes às mudanças que tinham ocorrido em São Marcos entre 1962 e }!64. 
Tive também a sorte de encontrar um grupo de Xavante que haviam, 
deixa«o são Domingos por E TÕ e finalmente fugira para sãô Marcos. 
Alguns ,1e1es eram pessoas que eu conhecia bem e tinha visto em •• 
1958 e -1962 •. Pude, portanto, observar ( coa todos os dados rele­ 
vantes .1ia mão ) como estavam assimilados da comunidade de são ME!: 
cos. 



NOTAS ------- 
E •• , ~ , 

1 - ste nao e o ti-tul~. do original, que e apenas Jntroduot1-op. 
(Nota do tradutor) 

" 2 - Evans-~ritohard afirmou consistentemente que os aniropologos 
t.endem a ser nãó-cr!ticos no uso das tont~s docun1entafs, o 
que naturalmente inclui os reg~stros de·~campo (vide E§saa 

. : . ' : . ·.. , •. : . ~:···,·· : . . 1n Soci81 Anthropolo&r, Tbe Free Press, Glencoe·, ·Illinois, 
1962, P• 50) •. 

3 - Mas não em linguística. Eu tenho um __ bom .ouvid.o e o~rta :raci­ 
lidade .para lÍnguas. Quando cheguei ao Dras11 '··eÚ falava fraa_ 
ces, alem~o e espanhol flu~ntemen~e, bom djnam.arques e muito. 
bom russo. Meu primeiro diploma na Universidade de Cambridge 
foi em .. espanhol e em russ.o. •• 

, • Nosso orçamento para o anó,.incluindo todas as despesas· d~ 
campo, era·. equivalente a 650 libràs, Portanto não obtivemos'· 

. i• suprimentos alimentares no ~ampo. ln1el~zmente os Xerentenao . . . 
estavam. bem abastecidos de alimento. Consequenteme~te ~o~Sf , ..•. . . 
saud.e" ae abal~u; minha esposa, par.tic:111larmente.,. :fi~o, dpen"t;e 

• A •.. ~ ' 

por carencj.~ alim~ntar • . · ·- , 
' , . ,,. ' 

5 - Uma descrição para o publico em geral da~ cirounsta1l'cias de 
nossa.pesquisa de campo en1re oa Xerentê e os.Xav.anie se eu- . . . 
contra em Maybury-Lewis, :n,.e Savag~ and the Inno~en&,London• 
1965 •.. 

6 - As excursões Xavante são discutitas plenament.e. no .oap{ tulo 
II. 

7 - Este avião de abastecimento toi tirado da linba como conse • 
I . - quencia da necessidade de apoio aereo durante ,a construçaode 

Brasília. Ele nunca veio dur~te o te.mpo que estivemos em São 
Domingos. 

8 • O Summer Institute of Linguistice está presentemente traba • 
lhando em sua elaboração •. 

9 - As mulheres não se envolvem na política Xavante. 


